O Advento, tempo de alegre expectativa 

O tempo do Advento foi o último a organizar-se no Rito Romano. Os antecedentes hispânicos e galicanos apontavam no sentido de uma espécie de «Quaresma» de Inverno (ou «de S. Martinho», como chegou a ser designada). O paralelismo parecia óbvio: o Advento estaria para o Natal tal como a Quaresma está para a Páscoa. E foi assim que a festa de S. Martinho se tornou uma espécie de Carnaval e no Advento se impuseram conotações «penitenciais» e práticas ascéticas. 

Consequência directa dessa equiparação foi toda a disciplina relativa não só à cor dos paramentos, mas também ao arranjo e decoração das igrejas e ao uso da música instrumental (com a mitigação do Domingo «Gaudete» - o 3.º de Advento, perfeitamente paralelo, aliás, ao 4.º da Quaresma ou Domingo «laetare»). Na mesma lógica se compreende a omissão do «Glória a Deus nas alturas», hino festivo que parecia deslocado nesse tempo. Manteve-se, entretanto, o canto do «Aleluia».

Na reforma litúrgica decretada pelo II Concílio do Vaticano assistiu-se a um retomar das características típicas do Advento Romano que se assinalava essencialmente pela tensão escatológica e, na última semana, pela preparação próxima da solenidade do Natal. «O Advento apresenta-se-nos como um tempo de piedosa e alegre expectativa» - lê-se no n.º 39 das Normas Gerais sobre o Ano litúrgico e o Calendário. 

Deste modo, a acentuação penitencial começou a atenuar-se. Os preliminares do Ritual da Celebração do Matrimónio fornecem-nos um exemplo eloquente desta evolução: o n. 11 da edição de 1969 recordava que se o Matrimónio se celebra no tempo do Advento ou da Quaresma ou noutros dias de carácter penitencial, o pároco devia prevenir os esposos para terem isso em conta; na nova edição de 1993, no n. 32, foi suprimida a referência ao Advento... 

Na mesma linha de evolução se inscreve a nova edição da IGMR 2000. Lê-se no n. 305: «No tempo do Advento ornamente-se o altar com flores com a moderação que convém à índole deste tempo, de modo a não antecipar a plena alegria do Natal do Senhor». Quanto à música, a mesma IGMR exprime-se assim no n. 313 (antigo 275): «No tempo do Advento usem-se o órgão e outros instrumentos musicais com a moderação que convém à índole deste tempo, de modo a não antecipar a plena alegria do Natal do Senhor». 
Está, pois, superada a visão penitencial do Advento. Mas convém atender à recomendação de «moderação» nas expressões festivas exteriores. Importa não esquecer que a Liturgia, sendo o exercício do sacerdócio de Cristo mediante sinais sensíveis, leva muito a sério a experiência sensorial com o objectivo de conduzir os fiéis do significante ao significado, do sensível ao espiritual com uma sábia pedagogia que conhece ritmos, vive dos contrastes e valoriza alternâncias. Durante o Advento não convém transmitir aos fiéis a sensação de um apogeu que anule o élan para a Solenidade do Natal do Senhor.

Os ritos iniciais o tempo do Advento caracterizam-se, há séculos, pela omissão do hino «Glória a Deus nas alturas». Entretanto, em circunstâncias particularmente festivas para alguma comunidade cristã, surge por vezes a dúvida sobre a pertinência desta indicação tradicional. Não será ela também tributária desta visão superada do Advento?
A letra da norma litúrgica não é inequívoca. Lê-se, com efeito, na IGMR 53 (até agora n. 31) que esse hino: «Canta-se ou recita-se nos domingos fora do Advento e da Quaresma, bem como nas solenidades e festas e em celebrações especiais mais solenes». Assim, se nos detivéssemos na primeira parte, excluiríamos o canto do Glória. Mas, se tivermos em conta o inciso final que o permite «em celebrações especiais mais solenes», poderemos considerar que há lugar para excepções. Para toda a Igreja é isso, aliás, o que acontece na solenidade da Imaculada Conceição, que sempre ocorre no Advento, e na qual o Glória é prescrito pelas rubricas...

Em que ficamos, então? Há que ponderar atentamente as circunstâncias. Nessa ponderação convém ter em conta que o hino Gloria não é apenas uma expressão de solenidade nem tem o monopólio desta expressão. É também um hino com fortíssimas conotações natalícias. Começa, efectivamente, com o canto angélico proclamado, precisamente, no Evangelho da Missa da meia noite de Natal... Por isso mesmo, para evitar antecipações indevidas parece preferível exprimir alguma solenidade particular valorizando expressões musicais alternativas.
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